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EO E BOTS 
“AS SE 00 T7o US So To sapo apo TES STO 

NA ESCOLA DA QUINTA 

No último demingo houve 
franca alegria para a petizada da 
Escola Prinrária de Quintã do 
Eoureiro, damossa fiêguesia, com 
:a festa da distribuição de um lan- 

  

| à todos os 
  

dirigiu o venerando Chefe do Estado 
  

a seguinte mensagem: 

iche oferecido pelo nosso preza- 
«o amigo sr. Manuel Rodrigues 
“Carvalho, «gue, assim, quiz sole- 
Bizar a entrada do Auo Novo; 
com a prática do Bem. | 
Aém da professora da escola; 

srt D. Maria [Luiza Lopes de | 
Lemos e do sr. Rodrigues Car- 
walho, assistiu à interessante des-| 
da infamti sr3 D. Maria José 

| 

“Peta quinta vez, sob o si- 
gno da guerra, venho dirigir a 
todos os portugueses a meu! 
sagem em que, va qualidade 
de Chefe do Estado, me cum 
pre trazer-les, so primeiro 

«ha do amo, votos e desejos de 
felicidade e de paz. Vão êstes 
votos e «lesejos para todos os 
portugueses—os que moure- 
jam tro Continente, trabalban- 

do esforgadamente afim-de 
que os relexos dos miles que 
andam pelo Mundo sejam me- 
nos daros de suportar; os que 
habitam nas ilhas adjacentes, | 
postos avançados e sentinelas 
de Portugal no Atlântico; os! 

  

-Sucena Pinto e ssa irma drence 
enuitas pesso sta nossa frêque 
sia e o nosso director represen- 

dando o vEcosn, 
Foram tiradas fotografias à pe. 

Rizada e outras, que vecondam 
aquela festa, 1   sas 

NA RIA DE AVEIRO 

Ainda. há dias se registou tum 
desastre ma tia de Aveiro que 
«causou a morte a ama semhora, 
dã outro temos amoticiar: No dia 
Sl de Dezenbro um pobre pes- 
cador de nome João Gonçalves 
Grilo, de 165 amos, da Gafanha 
da Nazaré, conduzia uma bateira 
carregada de borbigão, mas, co- 
mio a camga fósse bastante e a 
ondulação wu pouco agitada, O 
arco afundos-se e o Grilo mor- 
reu por não suber madar, 

O infeliz deixa cinco filhos, 

e. s 

que, pela sua iniciativa, auda- 
ctosa e persistente actividade, 
fazem progredir e prosperar o 
Império; os que, por tantos 
países estrangeiros repartidos, 
representam com honra a pre- 
sença de Portugal. E vão mui 
to especialmente para aqueles 
de quem só temos escassas 
notícias ou nem sequer temos 
notícias, porque os colheu 
também o vórtice da tormenta. 

Hora "sombria é esta que a 
Humanidade vive. O Novo 

   

f MENTC ) ESTAL es: 
ARNO NERD, IA Ano abre os áditos do tempo 

  
à Tolha oficial publicou o Or- 

gamento Geral do Estado para 
1944, o qual prevê um saldo de 
900 contos, o que É uma espe- 
trança para o ressurgimento do 
País. - ç   nas incertezas, angustias e 

apreensões que há mais de 
quatro anos começaram e des- 
de então se foram agravando 
sempre pela extensão e pela 

  

  

“21,15 às 21,45.   

A Voz de Londres fala 

e o mundo acredita 

A B. B. E. restabelece as emissões 

em 261,1 melros 

Desejando um Novo Ano muito feliz 
atodos os seus ouvintes e amigos porta- 

gueses, a B. B. C. tem o prazer de lhes 
comunicar que a transmissão, 
em ondas médias, de 261 m. 
pode agora ser ouvida todos os 
dias, das 18,45 às 19,45 e das 

  
| como o teu o meu infortúnio, 

intensidade. Desencadearam-se 
fórças de destruição, que a 
vontade dos homens parece já 
tão pode conter, embora às 
vezes com a ilusão de as ori 
entar. No meio deste cataclis- 
mo sem par na Flistória conhe- 
cida da Humanidade, os por- 

tugueses têm sabido cooperar 
com os homens a quem, em 
momento tão prave, estão con 
fiadas «s responsabilidades de 
governar. Este espírito nos 
tem mantido a todos em con- 
dições de resistir às repe.cus- 
sões que a gueira faz pesar na 
vida nacionai. 

portu queses Ao BANCA 
So jo vt wto elo Go ls lo ato fo vio Uta” 

  

'OS ADICIONAIS ÀS CON- 

As nossas dificuldades, se, TRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 
bem que muito grandes, são! “O decreto nº 33.479, de Des 
todavia suportáveis, graças a zembro do ano findo, sctualmei- 

esta coêsão e unidade, no mes- te eim vigor, estabeleceu vários adiciomais, destacande-se em ma- mo pensamento de servir o 
Bem Comum, e são certamen- 
te menores que as de quási 
todos os povos. Devemos da- 
qui tirar lição para contiauar- 
mos animosamente a nossa 
vida, confiamos em Deus e 
em nós e esperarmos que à 
guerra suceda, finalmente, um 
largo período de reconstrução 
e de paz, bascadas ma justiça 

e na boa voitade de todos os 
homens, pois só estas conse- 
guirão sealizar o ideal a que, 
uão obstante as actuais divi- 

isSões e lutas, todos os povos! 
aspiram». 

  

  

  

  

téria do impôsto do sêlo, aquele 
que incide sôbre a taxa fixa du 
papel selado, que, assim, passa x 
ser de" 5800, A diferença é arre- 
cadada por meio de estaprpilha 
colada em «cada meia folha de 
papel da taxa legal em vigur, cu 
de seguida ao contexto, imutili. 
zando-a por meio de assinatura 
feita pelo signatário do segueri- 
mento, pela autoridade ou pelo 
funcionário que o seceber ou a 
quem fôr apresentado, ou ainda 
pelo empregado que o registar 
no livro de entrada da repai tição. 

Ficam igualmente sujeitas aq 
mesino adicional as certidões que 
atei permite sejum passadas em 
papel com, pagando se afinal, 
por estampilha, a taxa correspon- 
dente ao papel selado. 

incorrem também namulta de 
  

ITRAGÉDIA 
Meu querido colega Miguel Emaldi. 

Não te conheci, mas eras 
meu camarada do mar. Pizá- 
mos a mesma estrada, e quem 

sabe, quantas vezes nos encon- 
trámos açgoitados pelos mes- 
mos ventos, pelas mesmas va-| 
gas, pelos mesmos nevoeiros 
que nos dão ao coração um 
estranho bater, velando pelo 
navio e vidas à nossa guarda. 

Confiaste a tua vida ao mar; 
tue os homens da tripulação, 
que te acompanhavam, e êsse 
mar tão cruel, zombou de vós, 

pôz ao desafio as vossas vidas, 
com a sua invencível fôrça, es-, 
quecendo que tu, e os homens, 
que em ti confiavam, eram tão, 
pequeninos para “que podes- 
sem lutar com (ão vigoroso 
atleta ! 

A tua vida já não é deste 
mundo, e a minha, não sei o 

que será. Já não suportas os 
rigôres dos temporais, e eu, 

continuarei a sofrer os desen» 
gonos crueis do mar, e se fôr 

    

não sei se haveiá quem invo- 
que a minha memória como 
eu invoco a tua. 

Não assisti a tão grande tra- 
gédia de pungência e dôr; não 
testemunhei tão horripilante 
peça com tão triste e chocante     

  

apoteose, mas avalio-a muito 

bem, e sinlo-a com profundo! 

artigo 236º do regulamento do 
"impósto do sélo aquêles que pas- 
isarém, receberem oq fizerem 
uso de papel insuficicatemente 
selado, 

O adicional 20 impósto sôbre 
espectáculos públicos, que é, nos 
'termos do decreto citado, de 25 
por certo para os cigenas e de 
10 por cento para os teatros—a 
incidir apenas sôbre as taxas vi- 
gentes—começou a ter lugar nas 
tiquidações a efectuar desde q 
dia 3 do corrente em diante, 
Quaisquer esclarecimentos de- 

vem ser solicitados às respecti- 

MARÍTIMA 

  

pesar. 
O men pensamento esteve 

durante tôdas essas horas an- 
gustiosas junto de ti. Todo ês- 
se quadro esteve retratatado 
no meu cérebro; e adivinhava 
[em frémitos de desespero a 
angústia porque estavas pas- vas secções de finanças dos con- 
sando com os tens pobres tri- Celttos ou bairro, 
, pulantes dentro do navio des: 
troçado e vencido pela fúria 
titânica do mar, quebrando 
mastros, estilhaçando madei- 

ra, amachucando o aço, e ta- 
zendo em pedaços a poute de 
comando, onde passaste tantas 
horas de vigília olhando o céu, 
olhando o mar, recebendo o 
vento a chuva e todos os de-' 
mais elementos da natureza 
que afinal fizeram de tie dos 
teus homens uns pobres farrá- 
pos que tanto sofreram para 
que afinal não tivessem salva- 
ção! id 

Pobre Miguel Emaldi! Po- 
bre comandante do vapor! 
«Fernando Ibarrar! Pobres 
tripulantes que contigo tanto, 
sotreram e te acompanharam 
na morte, i 

Grandes herois! Bravos afle-. 
tas, vencidos tão ingloriamen-. 
te pela fôrça brutal do mar, 
sorvedoiro de tantas vidas! Se 
O mar me reserva O vosso in- 

Í 

TAXA SÔBRE VINHOS 

Polo Ministro da Economia foi 
determinado que no corrente ano 
fôsse nrantida a taxa de 805 a 
aplicar por litro de vinho a que 
se refere o decreto-lei n.º 26,317, 
de 30 de Janciro de 1936. 

  

... 

  

Provérbios e 
  

  

dizeres do povo 
  «Quem canta seu mal espanta» 

Que falso é êste ditado! 
Quantas vezes canto a rir, 
Por a tanto ser forçado.   
«Pão alheio caro custas 
E não deve ter valor, 
Porque embora saiba bem 
A muitos custa o suor. 

«Pão alheio tem bom gósto» 
Já ouvi em alto som; 
Para quem o não amassa, 
Fresco qu duro é sempre bom, 

| 

«Quem espera desesperar 
—Esperar é dura lei— 
Por li há muito que espero, 
E inda não desesperei, 

(Conclui na 2.º página). CARLOS FERNANDES,
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Tom mio mm 

E Cost dd CETARO IA 

Tragédia maritima HUMORISMO |[RABISEOS REMOOTES HEHE 
“ej oto ojos fi Ufo fo Gli vio lo o o go | — Tolo ufa jo UR do tô cujo Rê ij jo afo tejo Io jo fo ato jo ufo alo Ufo Gio vs Wo ufa 

(Conclusão da 1.4 página). 

fortúnio, que não me deixe 
sofrer tanto como vós sofres- 
tes. 

Parece-me que estou a ou- 
vira tua voz, incutindo cora- 
gem à tripulação, ocultando 
decerto as lágrimas de deses- 
pero, disfuçando o temôr da 
morte que vos espreitava im- 
piedosamente, 

O mar elevando se ein enor- 
mes catadupas batia em cheio   

ENTRE COMPADRES 
  

—Ora viva d sr. compadre Ti- 
búrcio mais a sr * comadre, dese- 
jando-vos festas felizes e boas en- 
tradas do Ano Novo! 

— Obrigadinho, sr. compadre 
Felisberto e igual desejo faço pa- 
ra si e seus familiares. 

—Sabe, sr. compadre, ando | 
muito apreensivo com a minha! 
vaca... 

— Mas que diacho tem a vaca, | 
sr. compudre Felisberto? | 

— Vejo-a dia a dia mama ma- 
greira tão grande, quando, afi- 

contra os vossos corpos fati-! nal, lhe dou boa pastagem e pa- 

gado de tão cruenta luta, e a 
salvação que tão perto se eu- 
contrava, transformava-os 
todos, em Tantalo da imitolo- 
gia, não ousava chegar ao vos- 
so alcance, porque o mar ju- 
tou vingar-se de uns pigmeus 
que volvendo os olhos aos 
cêus, ao mar, à terra, mão sa- 
biam já de quem implorar a 
protecção? 

Pobre Mignel Ematdi! Infe- 
Yiz capitão &o Fernando Ibarra! 
Durante es teus sessenta e um 

1 a 

tira e até boas lnvagens de fari- 
nha. Não sei, pots, sr. compadre, 
e que tem o animal, 
—Será a mesma doença que 

tepe u minha porcul?.., 
— À sua porcal?... 
— Sim, sr. compadre, a minha 

porca! Então você não soube que 
a minha porca não havia manei- 
ra de engordar por mais milho 
e batatas que se live désse?... 

— Então quê doença tinha ela, 
sr. compadre Tibúrcio? 

—Doençal... Era mais que 
dvença, mew sr. compadre Felis- 
berto... Foi um ulobishomem 
que me entrox no eurral e suga- 

PIO XT. 

Nunca o nome de alguém foi 
mais e melhor a legenda duma 
alma: Pio XI expoente exacto do 
homem piedoso do bom pastor 
que governou o seu rebanho com 
vergontea de oliveira, não com 
varapau de azinho, Homem vie- 
doso, a sua bondade merguhava 
as raizes no homem da tolerân- 
cia, Se a tolerância revela de fa- 
eto espírito e o coração superio- 
res, ninguém, até hoje, ultrepas- 
sou Pio XI em riqueza afectiva e 
altitude espiritual. 

Considerando-o em bloce, sô- 
bre o sólio, bordão na dextra di- 
ligênte, cuidado pelis ovelhas 
fieis, olhos aflitos mas ovelhas 
desgarradas e ouvidos surdos ao 
ranger de dentes dos ódios em 
turbilhão, afigura se-nos a CNCAr- [para irem para lá e evitar com a 
nação do Mestre, nos dias agita- ua presença, «aquilo» para que 0) 

id Ear ip id vosso respeito de homens não bas- 
Si nua t eu a falar de  respeilo!... 

Mestre, E" véio à mesa, entre Ba éle? Qual nto qual públicanos e pecadores, replican-| carapuça! a 

aa au OC arguent dedo pas le é tal e tanto, que nem evi- 
A ii ee a a iaicos tou a Rpuea desordem e panca- 

mas os enfermos... Fº vêlo em! gfria es a desordem F gu 
Naim, em casa do Farizeu: Ma- pa ARE PDS pe ! di Tes—e alguns homens mais ajuiza- dalena, a que nascera Ch O dose virume grêgos para se em- 
que pecara regara lhe de lágrimas 

as autoridades competentes não 
terão oulro remédio senão fermi- 
nar de uma vez para sempre com 
os bailes que são dados no suião 
do extinto R. M. Esgueirense, 
pois aqueles bailes são outros tan- 
(tos focos de desurdem, e u desor- 
dem vão foi, nem é, e nem será, 
vuDca, —ou sempre — uma coisa 
boa. 

Haji em vislao que sucedeu 
com um baile ali dado na nuite de 
Natal. , | 

Até nos dizem que um rapaz 
assistente ao baile, o filho mais 
veibo do «Rei da Lênha», chegou 

ja classificar a direcção da socie- 
dade, de «homens sem linha, e de! 
incompetentes para ocuparem tais. 

lugares. Preguntamos nós: 
- Porque não falou a direcção | 

dessa sociedade a dvis polícias ! 

  

va a infeliz, 
—Mas faça me 0 favor de dizer 

o que fez para se vêr livre désse 
démo! 

anos de existência, nunca pas- 
saste por transe tão horrível 
que havia de te dar à moite, é 

e balsamos, amorosamente, os 
pés doridos. Na mudez do seu 
espanto o Fatizeu descrê do 
Mestre, escandalizado pela sua 

poleirarem em cima do palco, é 
assim fugirem de apanhar qual- 
quer murro ou sôcu perdido, À 
verdade é que, para vós, é ponto 
bem assente, ter o filho do «Rei 

a mais vinte e quatros dos teus 
fieis e dedicados companhei- 
tos de luta 

Durante essas longas horas 
tão trágicas, quantas veses não 

passaram pela tua frente as 
magens dos que te eram que- 
rídos, e te esperavam, bem co 
mo ads tus companheiras, 
dando-vos 2 abraço de boas 
vindas! 

A estas horas, quantas lá- 
grimas, quantos gritos lanci- 
nantes de dôr e desespero se 
não soltaram nos lares dos 
morios que fizeram a última, 
a derradeira viagem ! 

'E o mar, assassino mons- 
tro, que tantos milhares de vi- 

da tem ceifado, não cançou de 
nos torturar. 

Fazer do mavio mim montão 
de destroços mão era o sufici- 
ente. À sua cruel missão ter- 
minaria quando levasse o into, 
a dôr, talvez a fome, às mora.) 
dias de vinte e cinco homens 
que a morte levou para sem- 
pre, deixando coberto de lá- 
grimas o areal de Peniche, e 
os olhos de milhares de por- 
tugueses que choraram as vos- 
sas amarguradas horas! 

O vento continuára sempre 
a soprar furiosamente; o mar 
não deixará de ser o sorvedoi- 
to de vidas, e o nevoeiro será 
o barbaro inimigo dos homens 
do mar, que tem sempre para 
eles, abertas as poitas, par em 
par, para quea morte possa 
espreita-los por todos es lados. 

A ti meu querido heroi! A 
ti que cumpriste o teu dever 
conservando-te até ao último 
momento no teu navio, dando 
ordens, incutindo coragem, 
apesar de a tua longa prática 
da vida do mar te dizer que 
não havia possível salvação! 

Aos vinte e quatro compa- 
nheiros que desapareceram co- 
mo tu, para sempre, eu quero 
render a minha homenagem 
que é bem humilde, bem sei, 
mas, é a homenagem dum vos: 
so companheiro que tem luta: 
do com tremendos temporais 
em todos os mares do globo, 
€, quem sabe, se terei reserva- 

—Coisa simples, sr. compadre. 
Consultei o «Doutor Manias e 
êle teve a mania de me 'aconse- 
thar que papa afugentar êsse bi- 
charôco bastava dizer sete vezes 
à meia noite, à porta do curral, 
sete mentiras, sete testemunhos 
fatsos e sete vingangas a praticar. 
E eu assim fiz. Terminidas as 
sete vezes, o ulobishomenn deu 
um pulo formidável, tão alto que 
foi cair estatrlado sem consêrto 
nos «Barrôcosn e desapareceu. 

— Qmessa, sr. compadre Ti- 
búrcio... Que coisa tão endia- 
brada... I 

—pPois foi assim mesmo. A por- 
ca começou depois a engordar, 
que até encheu a sulgadeira. | 

—Bem, se assim é, amigo sr. 
Compadre, começo já êmanhã con: 
as sete mentiras, os sete testemu- 
nhos falsos e as sete vinganças a; 
praticar, dizendo assim: 

À vaza está gordinha 
Com o sustenta alheio, 
Até purece uma rainha | 
Com o seu curral cheio | 
De fartura e brilhantes, | 
E recebe meio conto 
Pelos gestos cativantes ! 
Que deixa o dôno tonto. ; 

—Núb diga mais, sr. compa- 
dre. É-lhe conveniente, que só o 
vlobishomemn O oiça, | 

— Pois, muito bem, sr. Compa- 
âre Tibúrcio, o resto fica para o 
bicharôco. E até qualquer dia 
para lhe contar o sucedido. 

Repórter P. | 

  

  

  

do infortúnio igual ao vossol..., 
Quantas mãis, espôsas, fi-' 

lhos, quantos parentes e ami- 
gos estãu chorando a vossa 
perda?! 

Abençoadas sejam todas as 
lágrimas vertidas por vôs. 

Tu meu querido capitão, já 
não me ouves, mas os teus 
parentes e amigos que lessem 
as minhas palavras, poderiam 
estar certos de que os homens 
do mar, irmãos para a vida e 
para a morte, estão de luto 
pelos vinte e cinco mortos do 
vapor espanhol «Fernando 
Ibarra». 

O nosso luto, está no cora- 
ção! 

Paz à vossa alma! 

2112-1943 
I   Mantas Massano. 

[sejo informar que as galinhas de- 

Brinca, Tenente Ferrer e Tenen- 

sujeição à prática da cortezã, E 
o mestre traduz, vesta sentença 
irrevogável, quanto há de justo 
no acto da devedora, confessan 
do-se grata ao Cre dor que lhe 
remis a maior das dívidas; Mui- 
to ama... porque muito lhe foi 
perdoado... Quem lá aí que lhe 
atire a primeira pedra? desafia, 
citando os que se sublevavam 
contra a mulher adultra e alçam 
contra o braço dela prontos a 
lapidá-la. E esta integração admi- 
rável da alma do pastor na obra 
do Mestre explica, a maravilha, 
o clamor de pranto de fieis e in- 
fieis sôbre o catafalço de Pio XI.| 

Se a inteligência é dívina, é su- 
berdivina a bondade inteligente. 

Alexandre Lima 

da Lénha», carradas de razão!!! 
Iucompeténcia, e só incompe- 

tências 
... 

É muito provável que, num fu- 
turo que já deve estar mesmo 
muito pertinho, certo patrão diga 
ao um seu criado: — Af lem sr. Fum 
lano, ví tem O resultado daquele 
seu célebre mau passo que todos 
nós sabemos! 

Eu pregunto agora a V., pelos 
meus ricos 10500 diários, porque 
V. sabe muito bem que há coisas 
que se pensam, mas que. pelos 
resultados péssimos que deles ad- 
vém, nunca se põem em prática, 
E* que. daqui para o futuro, volta- 
-Se 0 feitiço contra o feiticeiro!! 

  

. —e—-— 

Práia do Farol e Gafanha 
Galinhas. — Em adiantamento 

à nolícia do número passado de- 

Foi magnífica de. significado de 
boa irmandade luso brasileira, a 
sessão solene plena, em honra do 
embaixador brasileiro Dr. João Ne- 
ves de Fonteura é muito sensibi- 
liza os espíritos amigos da boa 
paz e das boas relações. Assim, 
neste belo espírito de boa ccope- 
ração até dá vontade de viver e 
cada vez mais melquerermos aus 
espírilos amigos de discórdias que 
a nada conduzem e das quais nem 
é bom lembrarmo-nos. Oxalá a 
maré das boas relações sempre 
perdure e que todos os brasileiros 
repitam sempre aquelas palavras 
de O.valdo Aranha:—«o Brasil é 
amigo de todos os povos, mus fi- 
dão. só de Portwgail 

Muito bem, 

saparecidas ao sr Germano da 
Silva, polícia da Junta Autónoma, 
eram 14 e presume-se que tôs- 
sem levadas pelas raposas, por- 
que 5 foram encontradas com a 
cabeça cortada e mordidas, na 
beira do rio. 
Desastre. —No dia 31 de De- 

zembro por se ter virado a ba- 
teira que triputava, morreu afo- 
gado o pescador João Gnçal- 
ves Grito, natural da Chave, Ga- 
fanha da Nazaré. 

Presume se que trazia grande 
carregamento de berbigãa soso- 
brando devido à agitação da ria. 

O dito foi encontrado junto 
aos estaleiros da Gafanha arro- 
lado, : 

Falecimento. —Faleceu depois 
de 30 dias de pesados sofrimen- 
tos o pequeno de dez anos Mo- 
desto Maio filho do sr.José Maio, 
patrão do salva-vidas Almirante 
Aíreixo. 

Aos doridos nais apresentamos 
as nossas condolências, pois no 
curto praso de 31 dias ficaram 
sem uma filha de 22 anos e ago- 
ra êste de 10 anos. 
Estudas—Já cá se encontram 

os oficiais da Aviação que esta- 
vam a gozar as férias do Ano 
Novo, são êles os srs, Tenente 

Séca & Méta. 

Pastorinhas em Gacia 
O cortejo dos Santos Reis rea- 

lizado ontem, revestiu grande 
imponência, tendo as ofertas da- 
do o rendimento de 5 869800. 

    

Costa Nova do Prado continúa 
a Companha a fazer-se ao mar, 
tendo o pescado sido compen- 
sador. 
Nascimento. —-No dia 30 deu à 

luz uma robusta criança do sexo 
feminino a sr.º Lucinda D, Rosa 
de Jesus espôsa do sr. António 
Gonçalves Pereira. 

Visita. —Tivemos o prazer da 
visita do sr, Manuel Pereira Gon- 
galves da Cruz que veio de licen- 
ça, o dito tem estado ao serviço 
da Nação tendo regressado à 
meses de Cabo Verde, 

te Moreira Campos, etc. 
— Também chegaram hoje mais 

dois ofíciais da Aviação que para 
cá vêm residir. 

Movimento Marítiszo..-Na pas- 
sada semana o movimento foi li- 
mitado a diversas traineiras. 

| Necrologia 
Jonna da Silva Valente 

Em casa de seu sobrinho sr, 
Caetano Mateus Morgado, lavra- 
dor na Agra de Cacfa, faleceu 
no dia 30 p. p. com 85 anos a 
sr.º Joana da Silva Valente, -viú- 
va do saúdoso José Simões Va- 
lente, da Póvoa. 

O funeral da extinta realizou- 
-se no dia imediato para o cemi- 
tério de Cacía, encorporando se 
nele a irmandade do Coração de 
Jesus, 6 sacerdotes e muito povo, 
tendo a «Banda Bingre Canelen- 
ser, de Canelas, executado sen- 
tidas marchas fúnebres, 

Duas curôas foram oferecidas 
com as seguintes dedicatórias: 
Último deus de sua sobrinha e marido 

Caetano Soares, 

Última satidade de sua irmã 
Maria da Silva. 

A chave do ataúde era con- 
duzida pelo sr, Caetano Soares 
e as salvas pelos srs; Salvador 
Nunes de Bastos e Manuel Si- 
mões Carrelo, 
Pêsames aos doridos. 

... 

Salvador P.” de Azevedo 

Na sua casa no largo do Espí- 
rito Santo, em Cacia, sucumbiu 
no dia 31 p. p. com 64 avos de 
idade o lavrador sr, Salvador Pe- 
reiva de Azevedo, marido da sr.* 
Maria Luiza Rodrigues da Cunha 
e pai das sr. Rosa, Maria, Bel» 
mira e Alzira Pereira da Cunha 
e do sr. Casimiro Rodrigues de 
Azevedo, 

O funeral do finado efectuou 
«seno dia 1 do corrente pelas 
15 horas, para q ceniitério da 
nossa frêguesia, com numeroso 
acompanhamento, sendo-lhe cfe- 
recidas 3 cordas de flores artifi 
ciais com as sentidas legendas: 

Lágrimas sinceras de sua espôsa, 
Beijos infindos de seus filhos Casimiro, 

Maria e Alzira. 

Recordação sincera de sos filha Rosa, 
tmarmdo e filo, 

A chave do caixão era condus 
zida peto sr, Manuel Rodrigues 
da Cunha e a salva o sr. Antó- 
nio Rodrigues da Cunha, 

A antiga agência funerária Car- 
valhal, de Cacia, prestou todos 
OS seus serviços com a cumpe- 
tência de sempre. ' 

Aos doridos o nosso pesar. 

Domínio público maritima 
Faz-se público que, no dia 

15 de Janeiro de 1944, pelas 
14 horas, na séde da Capita- 
nia do pôrto de Aveiro, se 
procederá à arrematação, em 
hasta pública, das ervagens do 
Domínio Público Marítimo si- 
tas nas MARGENS DO RIO 
DOCE. 

      

O Homem 

    

O homem não nasce mau, 
Fazem-no mau futalmente; 
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Não descuideis à moral, 
Educai vos melhor nela; 

o mundo, a podridão 
arcer-nos-d mais singela, » 

Hermínio da Silva       Movimento Pistatório. — Na J. Gonçalves da Cruz. L
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ANOS 

No dia I8pcelébra 41 aniversá- 
rios o abalizado elíuico en Lis-| 
boa e estimado caciense sr. Dr.; 
Manuel Augusto Simdes Carreto. 

—Nêsse dia, colhe 13 prima- 
veras a galmte menina Arminda 
Duarte Pasta, Minha do nosso 
“assinante sr. Antônio Rodrigues 
ala Paula «e de sua espõsa se." D, 
Conceição Duarte Paula, cacien- 
ses e benquistos incstniais de 
padaria em Evora. 

— Em 21, faz 13 mriversários ai 
menina Maria Madalena Ferreira; 
Damião, filha de nosso director. | 
—No mesmo gia, celébra 72 

anos o estimado davrador «da 
Quintã é nosso amigo sr, Manuel 
Gunçalves de Pio. 

  

    

  

— No ita 42, faz 37 anos a sr* 
Laurentina Marques Bastos, es. 
pôsa do nosso assinante sr. Ma- 
vuel Rodrigues Migueis Túnior, 
de Taboeira e «considerado in- 
dustrial de padaria na Golegã. 

Aos: aniversariantes enviamos 
«efusivos parabéns. | 

CASAMENTO 
  

No último donugo, Tealizou 
O set consórcio ma igreja paro- 
«quial de “Cadia a menina Evan- 
gelina Rodrigues Nunes, filha do 
sr, Canos Rodrigues Branco e 
de sua espõsa er? Maria INurres, 
davradúres ma Quinlâcom omos- 
so amigo sr. Sebastião Pereira 

Silva, pintor e estacador, filho 
do sr. Manuel Pereira da Silva, 
«la mesma profissão, e «de sua 
espôsa sr.* Joana Pereira Duarte, 
residentes em Cacia, 

"Em casa dos qais da woiya foi 
servido «O Gantar-de casamento, 

Aos ambentes desejamos um 
provir de felicidades pela vida 
“a fora. 

NASCIMENTO 

“Com um parto Cheio de Felici- 
tinde, teve a sua detiyrance no 
último dia é dando à luz o sem 
primogénito bébé do sexo femi- 
mino a sr Maria da Glória Si- 
mões Dias, da Quinta e espôsa 
«do nosso assinante e amigo sr. 
Soaquim Rodrigues Barbosa, em- 
pregado de padaria no'Caramulo. 

Tanto a partariente como & 
mecém nascida estão de saúde, 
pelo que felicitanos o mosso 
aunigo Joaquim Barbosa. 

ESTADAS 

Depois de digressão por algu=! 
amas localidades do mosso conti- 
mente, estão de regresso na Quin- 
ta o sr, Luiz Pereira Felix e sua 
espósasr.? Albertina Dias Teixei-| 
za, lavradores, que nos trouzxe- 
ram boas impressões, 

— Estiveram em Cacia a passar 
os Santos Reis, os srs: Jacinto 
Rodrigues Canelas, benquisto in- 
dustrial de padaria em Carenque 
(Queluz) e Manuel Rodrigues Ca- 
nelas, industrial de padaria em 
Almornes (Sabugo). 
—Em Cacia está até segunda- 

-Ífeira o nosso assinante sr. Ma- 
auel Maria Rodrigues Vieira, gru- 
mete da Armada. 
—Com suas dedicadas espôsas 

estão na Quinta a passar algum 
tempo os nossos assinantes e 
amigos srs. José da Silva Samar- 
tinho e Henrique Pereira Felix, 
benquistos industriais de padaria 
ua Golegã, 

RETIRADAS 

  

| 

  
Para passar umas semanas em 

companhia de seu marido nosso 
assinante st, José Ferreira San- 
tiago, retirou-se para Lisboa no 
dia 24 p. p., a sr.” Maria Augus- 
ta Tavares, de Cacia. 

—Para tomar parte na inspec- 
ção para a Armada, a realizar 
no Arsenal da Marinha no Al- 
feite, seguiram; da Quintã o sr. 
Armelim Dias Pereira, e de Ca- 
cia os srs: José Maria Pereira da 
Silva, Júlio de Oliveira Araújo e 
Manuel Abílio Dias de Almeida. 

Que sejam felizes,   

arteira Elegante 

ECOS 

  

VISITAS 

Na Quintã esteve no último 
domingo, o nosso assinante e 
amigo sr. Manuel Tavares, esti- 
mado comerciante em Coimbra. 

— A passar o Natal estiveram 
em Cacfa muitos mossos amigos, 
serdo-nas dado cumprimentar a 
respeitável família do sr. Maruel 
Domingues Nina, de Lisboa; João 
Gonçalves da 'Cruz, empregado 
de padaria mo Porte, Manuel e 
António Gomgalves Nunes da 
Silva, que ora se encontram mo- 
vamente cá a passar 9 dias de 
dicenga; José Maria e Manel 
Augusto Pereira «da Silva, que 
esti eram cá no último domingo 
noyamente. 

INA REDACÇÃO 

Apresentaram-nos cumprimen- 
tossem nossa redacção os nos- 
“sos amigos srs; Albertino 'No- 
sgueira da Silva, que pagou a sua 
assinatura Gonçalo Valente Fi. 
gueira, Manuel Tavares, José Dias 
Maia, Sérgio de Oliveira Ramos, 
“que pagou a sua assinatura; Artur 

| Augusto Marques, que pagou a 
sua assinatura; Foaquim e Do- 
mingos Maria Miranda, Artur 
Dias dos Santos, que pagou a 
sua assinatura; José Marques de 
Oliveira, que pagou a sua assi- 
natura; Luiz Pereira Marques, 
“Salvador Simões Lares, que pa- 
gou a sua assinatura; José Maria 
Lopes da Cruz, Mammiel Maria 
Sinvões Lares, Manuel Marques 
Valente, digo fiscal de lactiá- 
avos em Cacía; Marmuel e Antó- 
mio Gonçalves Nunes da Silva, 
Manuel" da Silva Sawmartinho e 
Rosé Luiz Pereira, 

SA TE ES 
No passado domingo dia 2, 

vealizou-se no Fontão um grande 
baile, dedicado à mocidade da- 
quete tugar, que foi abrilhantado 
pelos afamados «Jncertos», do 
vázinho lugar de Mataduços, 

-=- Também Amanha, 2, outro 
baile se realizará vas Frias, igual- 
mente abrilhantado pelo mesmo 
conjunto musical «Jucertos», que 
é dedicado à mocidade daquele | 
lugar, e são seus promotores os, 
sossos amigos ses. Artur Dias 
dos Santos, Alcides Dias Xavier 

      

igueiredo, residente aqui. 

DE. CACILA 

aticias de Rngeja 
(Atrasada na redacção) 

Auspicioso enlace. —No último 
“di 26, unitami-so pelos sagrados 
lngus do mutrinónio na igreja 
matriz desta localidade a mude. 
sroisello Arminda Sindes Perei.. 
va, filha da sr.* D. Adélia Perei- 
va da Silva; com o sr. Armando 
Ventura, empregado na Secreta- 
ria Notarial de aslbergarin-a-Vo 
Ilha, e ratural dali, 

Os cônjuges, depois de assistir 
ao verdadeiro jantar de casamen- 
to servido em cousa da nãi da 
noiva, seguiram para a cidade 
Iuvieta em viagem de vúpeias. 
Una interminável lua de mel 

peréne de felicidudes, é quanto | 
lhes desejumos, 
Visitas. —Pelo Nutul estiveram 

Jsgui muitos nossos conteriâneos, 

tendo 1ôs cumprimentado o er. 
José Muria da Silva Godinho, es- 
timado industrial de padurin em 
Lisbon que se fazia acompanhar 
de sa espõsa sr D. Belmira Na- 
nes Serem Godinho é sua dileeta 
fdhivha Fleriuda Nunes da Silva, 
e do sr. Manuel Marin da Silva 
Martins, empregado «e padaria, 
Baptizados —Receberum o sa- 

grado buptismo no domingo, dia 
25, uma filha da se! Maria da 
Luz dos Santos da Silva e de 
seu marido sr. Albertino Sinkes 
Pinto, dos Pinheiros; e uma filha 
da er? Maria Augusta Nunes da 
Silva e do sr. Joaquim (Bariõco), 
dos Pinheiros, 
Nascimento. — Teve o sen bom 

sucesso no dia 23 último, dando 
à lug um bébé do sexo feminino a | 
sr." Orlunda Dias da Silva, espósa 
do er. Mário Vidal, do Fontão, 
Um parto dificultoso pês bas- 

tante encomodada de saúde a, 
sr.* Orlanda, que, graças a Deus, 
vai em vina de restabelecimento, 
Amos. —No dia 8 p. p. fez 27 

anos o ar, Joaquim Augusto Fi- 

— No último dia 2X fez 63 ani. ! 
versários c respeitável comercian- 
to angejenso sr. Guilherme Dias 
Capela, Por tel molivo, reiêviu & 
sua volta tôda a sua funália mais 
p'óxima e ofereceu tina ceia de, 
amos à todos, que decorreu no 
melhor ambiente, 
Que mais é muis datas come- 

more, cão os votos deste — O, 

idem, 6 

Estadas.— A passar alguns me-, 
ses, eslá aqui com sua espôsa sr,*   ea menina Arminda Dias, 

SAL VENDE o sr. 
a José Magalhães 

qualquer quantidade por mais 
baixo preço, junto à fábrica 
da louça em Angeja. (10) 

Terrence VENDE: 
“SE no melhor local de Cacia, a 
30 metros da estação dos Cami- 
uhos de Ferro. Optitse para edi- 
ficar prédio, Para tratar com Ma- 
nusl Dias Pereira, na Quinta, (5) 

    

Notícias de Taboeira 
Retiradas. - Depois de aqui ter 

estado uns dias, ausentou se pa- 
ra a capital o sr. Flávio Martius 
Ferreira, 

—Para Gaia, o sr, Mário Mar- 
ques Carvalhal, onde se foi em- 
pregar ua panificação. 
—Para Lisboa, o st. José Ma- 

ria Pereira Felix, que foi reto- 
mar o seu lugar. A 
—No último domingo, para a 

Povoa do Varzim, o sr. José Ma- 
ria Marques Ferreira. 

—Seguiram para Coimbra, os 
srs. Acácio Rodrígues da Silva e 
António Maria Simões Pinto, ali 
militares. ; 
—Para Vila Nova d'Anços, a 

menina Maria da Luz Simões de 
Melo, ali empregada. 
Visitas —Na passada semana 

visitaram-nos os srs, Manuel Ro 
drigues Dias, José Maria Ferrei- 
ra, José Vicente da Silva, Fer- 
nando Marques da Silva, António 
Joaquim Ferreira, Ernesto Au-' 

  

Aga Dias Loureiro, o sr, Constan-| 
lino Nunes da Silva, industrial de 
padaria em Castanheira de Pera, | 

Visita. —A passar o Ano Novo 
esteve aqui o filho do sr. António 
Nogueira da Silva, industrial de 
padaria no Estoril. 
Retirada — Relivou para Alju- 

barruta em visita a sua família, o 
sr. Manuel Rodrigues Marinheiro: 
e sua filha Carmina. 

Esmola de azeite aos pobres, — 
No dia de Natal, o sr Francisco 
Gaspar, ourives e relujoeiro local, 
distribuiu pelos pobres de Angeja 
27 litros de ageile, sendo distri- 
buido conforme o número de pes- 
soas a cargo de cada qual, 

Gesto digno de louvor e honra 
muito quem o pratica, 

Bem haja o sr. Gaspar. —C. 

  

gusto Pereira e sua espôsa, Fran- 
cisco Dias Baplista, Lourenço Ro- 
drigues Pereira, espôsa e filho e 
Armelim Rodrigues Migueis, 

Anros.— No dia 5; fez anos o 
sr. António Marques Nunes, la- 
vrador aqui, 
—No dia 8, a menina Nazaré 

Marques da Silva faz 21 aniver- 
sários, filha do sr. Alfrêdo Dias 
da Silva e de sua espôsa sr.> 
Rosa Marques Baptista, 
—Nodia 9, a sr. Maria Ro- 

drigues Nogueira Ferreira com- 
pleta 36 aniversários, espôsa do 
nosso amigo sr. Carmindo Mar- 
ques Ferreira. 

Estada.— Encontra-se aqui por 
uus dias o sr. Jaime Rodrigues 
Machado, proprietário do «Par- 

PE 

dúlicas de Vilarinho 
(Atrasada ua redacção) 

Visitas.—a passar as festas do 
Natal, vimos vá os sie; José Ro- 
drigues Barbosa, empregado da 
padaria em Algés. que veio com 
sua espõsa sr.” Muria Mussarôea, 
deixando-a cá; Vitorino Pereira 
da Costa, empregado ua panih- 
cação da Curia; o Clemente Dins 
Ferreira, empregado em Leiria. 

A passer o Natal. — Seguiu 
para o Porto a passar o Natul é 
Ano Novo com seus filhos Ma 
nuel, Agostinho e António da 
Silva Torres, benquistos indus- 
trinis de padaria naquela cidade, 
a sr.* Maria Rosa Sines Neto, 
Baile —Reinou com a maior 

alegria o baile que ananciúmos, 
realizado no dia 28 findo no an- 
tigo «Serão das Maias», abrilhan- 
tado pelo hábil acordeonista Rai- 
maldo Sarsiva, componente dos 
«Papagaios Juzg», de S. Bernardo, 

Felicitamos o promotor. —C. . 

Idem, 5 

Visitas. —A passar o 8no No- 
vo estiveram neste lugar os nos- 
sos amigos srs: José Muiia Dias 
Muin, Jaime Matos da Costa, Ma- 
muel Pistola, filho, e Manuel Fer- 
reira, Éilho, todos empregados de 
padaria em Lisboa, 

— Também esteve cá a er! 
Prazeres de Azevedo, espôsa du 
nosso amigo sr. Munuel Rodri- 
gumes da Paula, empregado de 
padaria em Coimbra. 
Amos. — Há dias colheu IY pri- 

maveras a menina Enélia Rodri- 
gues Barbosa, filha do nosso pa- 
tício e vendedor de pão em Lis- 
boa sr, Mannel Rodrigues Bar- 
bosa e de sua espôsa sr* Rosa 
Nunes Barbosa. 
—No dia 20 fuz 21 anos o er, 

Vitorino Pereira da Costa, empre- 
gado ma panificação da Curia, 

Grupo Excursionista uEsgota 

  
ipasr,.— O sócio fundador aes- 

te grupo escorropichador sr. Ar- 
mando de Azevedo Pires, veios 
-UOS apresentar us suas despedi 
das hoje, visto retirar para o 
Posto Rádio Telegráfico de Mon- 
santo, depois da estadia aqui de 
14 dius para ajudar a empinar 
umas epipitas», 

Deixou-nos um novo sócio que 
promete cumprir com o regula: 
mento, o sr, Aleixo de Sousa, 
grumete da Armada no N. R. P, 
«Burtolomeu Dias», mas esmo 
assim, Aviso-o: é «pás» olha que 
só podemos beber conforme o 
tegulamento em Maio. Percebes? 

Cautela, não esmoreças que 
teus tempo. —€,. 

Notícias de Azurva 
Falecimento. — Com 62 anos, fa- 

leceu no dia 6 Às 11 horas a sr.* 
Maria Rosa Tavares, que se en- 
contrava de cama há 7 anos, espô- 
sa do sr. António Fausto Ferreira. 

O seu funeral realizado no dia 
imediato pelas 10 horas foi muito 
concorrido, encorporaudo-se a ir- 
mandade de N. Sr.* da Ajuda, 

Pêsames à família. 
Visitas. — tincontram-se a pas- 

sar as férias do Nalal em casa de 
seus pais, as meninas Lindalva 
Maria, Maria Branca e seu irmão 
Manuel Marques Pinto R beiro, 
todos alunos do Liceu de Aveiro, 

— Em visita ao sr. Manuel Mar- 
ques Ribeiro, estevesquiosr P.º 
Acúrcio Maia de albuquerque e 
sua respeitável família. 

— Em visita a seus avós, eslá 
aqui vindo de Alcabideche, o me 
nino Belariano Ferreira dos San- 
tos, filho do sr. Euzébio Ferreira 
dos Santos e de sua espósa sr,” 
Lionilde Ferreira dos Santos, 

Estada.— Yslá cá a passar uns 
dias de licença, vindo de Lisboa, 
osr. Manuel Gonçalves Pereira, 
2.º cabo do 1.º Grupo da Compa- 
nhia de Subsislências, recém-che- 
gado da Ilha do Sal. 

Cumprimentámo-lo. 
Retirada.— Para Lisboa, saiu 

daqui no dia 31 o nosso amigo sr. 

  

  que Jardim», da Rua Saraiva de 
Carvalho em Lisboa. —C 

António Fausto Ferreira sua filha 
e genro sr, Manuel da Costa, onde 

3 

Notícias da Póvoa e Paço 
(Atrasada na redacção) 

Nascimento —Na última somas 
na teve à sua deliviance dando 
à luz um bébé do sexo feminino 
a sr.* Progores Nunes dos Suntos, 
espôsa do nosso amigo st. Antó- 
nio Dias dos Santos, empregado 
de padaria em Esgueira. 

A partariente esttve bastanto 
eneomoduda de swúdo per dif. 
euldade no parto, was graças a 
Deus já se levanta 

Visitas. — A pussar os dins 95 
e 26 últimos, estiveram aqui os 
nossos amigos sie Manuel Dias 
Teixeira dos Santos, Jacinto Ros 
drigues Miranda + António Maria 
Miranda, todos empregados na 
Pudaria Paulino, em Cascais, — O. 

Idem, 5 

Pastorinhas.—Foi resolvido le= 
var a efsito o cortejo das pastos 
tinhas no dia 9, domingo próxi- 
mo, com o acompanhamento do 
«Ginpo Musical Cncienso», 
Tudo se prepara para que êsto 

coitejo revista a imponência dos 
nnos unterioves, 

Nascimento. — Teve o seu bom 
sucesso no último din 2, dando 
& luz um robusto rapuz e sis 
Maria do Rosário Ribeiro da Sil- 
va, espõsa do nosso amigo ar. 
Munnel Soares Gago. empregado 
na Fábrisa de Cerâmica Viúva 
João Pereira Campos, de Aveiro, 

Parturiente e recém-nascido 
logram sale, pelo que ubraça- 
mos o amigo Manuel, 

Doentes. —Vni em vias de res 
tabelecimento andando já a pé a 
se? Maria da Nwzaé da Silva, 
espõsa do estimado proprietário 
da Gândara, er. António Duart 
dos Santos Gametas,   

doente, que esteve em peri- 
go de vida, desejamos pronto 
restabelecimento é por Bete são 
us préces que roganios a Dons, 

Ret radas.— Acompanhado de 
sua cx” espôsa sr? D, Rosa Ro- 
drigues de Moura é de sua dilo- 
eta filhinha Ilda Rodrigues de 
Moura, retirou-se para Vila Fran- 
ca de Xira, onde é benquisto in- 
dustrinl de padaria, o mosso res- 
psitável amigo sr, Ernesto Rodri- 
gues Barbosa, que no seu prédio 
da Póvoa estavam há tempo, 
—Com sua dedisada espõsa 

s"* D. Vitória Lourenço é seu 
filhinho, retirou-se para o Estoril 
onde é cousiderado industrial de 
padaria, o nosso Íntimo migo sr. 
Manuel Maria Simões da Maia, 
que à Gândara veio passar as 
festas do Natal, Jevando. agora 
sun espô3 e filho, que cá esta- 
van há tempo, 

— Depois de passarem as fos- 
tas do Natal com suas famílias, 
retiraram daqui os re: José Dias 
dos Santos, 1.º marinheiro no 
Navio-Escola «Sagres»; João Fer- 
vão, £.º fogueiro da Armada, em 
Samouco (Montij ) e Antônio 
Lourenço, militar em Lisboa. 
Visitas —No dia 16 2 do oor« 

rento estiveram visitando suas 
familias alguns nossos conterid- 
neos, tendo nós abraçado os are: 
Joaquim e Domingos Maria Mi- 
randa, empregados de padaria 
em Algés. —C, 

  

Vende-se 
Uma moradia própria para la- 

vrador, com quintal, árvores de 
futo, eira, currais, etc, de frente 
ao sr. José Tavares, no Cabeço de 
Cacia. Informa esta redacção. (1) 

    

foram assistir ao casamento de seu 
cunhado sr. Manuel Fausto Fer- 
reira, Feliz viagem, 
Nascimento. — No passado dia 

23, deu à luz uma criança do sexo 
feminino a sr.” Lucinda Rosa de 
Jesus, espôsa do nosso amigo sr. 
antónio Gonçalves Pereira. 

Doentes.— Com melindrosa dos 
ença está retido no leito o sr. An 
tónio de Oliveira Salgado, 

—Continua doente q nosso ami. 
go st, Luiz da Silva Novo. —C, 
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Ci ECOS Ç e dai 

E do 4 j E o a 4 j 
É 4 “E TOL Oficina de Carpintaria de niasseiras para Padarias AGENCIA COSTa 
ane e Construção de Jornos 

Para as deenças de pele , AA = 

ce JOSE DIONISIO es = co 
co 

e df do = -ma 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 es 2, 

Construtor de fornos dos melhores sistemas eco- — ea (na 
nónicos e modernos. Encarregu-se da montagem de 168 ce 

i ' padarias completas. Modiben chaminés é fornos anti- tai Es eo 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- gos para sisteina moderno. Executa todos os trabalhos S 

gar passo, À comichão desaparece como por encan- conj perfuição é solidez, tanto n dia con de emprei- PRA ÇA “ESTARREJA 

to. À irritação é dominada, a” pele é refrescada e ali- “tada. Esta casa está devidamente legalizada conv ofiei- E gua] 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce-: va du turapintaria é sertalhatia para executar todos es “sta acreditada Agencia, vende passagens para 

Jencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

À? venda em todas as farmácias + drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 == LISBOA (70) 

Moveis e Decorações 
Da ráBRica Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalissimos, dos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 —-Marquez de Ponibal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

HERPECURA 
para: 

Infecções datirda, mpingense demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Rea area 

José Pinte 

  

  

  

  

4510) 

Telefone 65 AVEIRO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 
Cosstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enenrvega-se da construção, em todos os sistemas, 
de foros de padarias; fornecendo tâdas as ferragens, 
masseiras, laboleiros e 0 restante pura padarias, 

Encarvegu-se de lirur Quatquer plata com pronti= 
dão e sorigdaie, Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER. 
e omiras desde 200 a 1.509896 afiançadas 

  

  

À casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Sunto André, 74 - LISBOA qua 
  

Expreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais (Guilherme M. Ceelhe 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
inipressão em cores e preto; massas para tvlos e vernizes 

' tipo-litográficos (168) 

  

  

Alipio Monteiro 
ALFMATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e cívis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057, 

LISBOA 

  

  

  

Olicira de Fogo de artificio 
de— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vita da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos logos cio ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

uteneílios pertencentes a pudwrias, mksséiras, tabolei- 

ros, enixus de lotes e engenhos para masta espanhola, 
Fornece êstes artigos em bon mudeira seca é com pou- 
cos vós Tombém fornece portas de ferro pura fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia e tam- 
bém fuy formos para cerâmica e giês, 

Se quereis fieur bem servidos en economia e per- 
feição procurem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Boriulha = ÁGUEDA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S, Bernardo (Cruz Aga) AVEIRO 

Nesta cusa, executu-se todos os trubalhos de sere 
talharia, tais como: moitihos de água, vento 

e gado, carros volentes, ete, ete. “311) 

E 
Lasa Vidinha 

mw 

  

Vende louça de esmalte, vidro e barro, 

lanifícios de tôia a espécie, etc. 

Especialidade na fabricação de louça de 

barro vidrado, É aqui que se vende 

os melhores vasos, cantaras, algui- 

dares, barris, tijelas, etc, 

Comprando aqui uma vez, não preferem 

outra casa, 

  

“VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador des fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA. FRANCO FILHOS 
Rea de Belém, 18 a 22 — LISBOA 421) 

  

Agência Funerária Capela | 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de miuior pompa, em enixões ou umas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mô- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito. para venda e aluguer todos os petr- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

VAGO. 

  

VINHO DO PORTO 
Mio REDE RE ABR ci DE 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

à" venda em lôda a parte. — Gala — PORTO 

Brazil, argentina, Américo do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência, (457) 

  

  

Levedura Nacional| 
ms SELECIONADA 

a preferido 
peios bons 

    

  & melhor po) 
A que garante mais ren- | va Pantfica- 

    

panífica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO means 
Séde da (1) 

COMPANHIA INDUSTRiSL DE PORTUGAL E COLORIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V, Px? que estas duas palavras 

encerram um têmia da netualidade,.. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4=LISBOA 

(unte so Áreo da &, Marquês ntopreta) encontra V. 
Ex." o cbjuetivo dêsse Iênia que &- poupar 

e produzir economias) 
Para iaso tome nota dos preços da nossa Cueu: 

Cabelo e barba 2800 
Bo cabelo 1.350 Barba 50 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os labalhos lotográficos. Quem precise de lirar re 
luatos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine Kedek paia 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para à Cme 
“Kodak, Leica e tedos os acessórios pata folugralia e oi 
vematogratia, 

Revendedor autorisudo da Kodak e Aga. 

  

Últimos modelos 

DESDE : 

Esc. 1680800 

ARMANDO CRESPO 

  

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telef. 27027 
  

Agência Funerária, 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra zo serviç 

da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósito: 
Urnas pata jazigos e para a terra caixões modestos é d: 
luxo, armação para igreja, e casa, coróas novas ed: 
aluguer, mauntos e vestidos bem assim como tudos q: 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Run da República CACIas 

OURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Ria José Estêvão, | — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tódas as transações,
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